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Resumo - O objetivo desse estudo foi avaliar con-
centrações crescentes de Thidiazuron (TDZ), durante 
dois ciclos produtivos, sobre o efeito na frutificação 
efetiva, produção e possíveis alterações nas caracterís-
ticas dos frutos de macieiras da cv. Daiane. Os expe-
rimentos foram conduzidos em pomar experimental 
no município de Caçador, SC. O delineamento ex-
perimental utilizado foi o de blocos casualisados com 
seis tratamentos e cinco repetições. Em arranjo fato-
rial 2 x 6 (ciclo produtivo x doses de TDZ), sendo 
os seguintes tratamentos: Controle (sem aplicação); 
TDZ (5ppm, 10ppm, 15ppm, 20ppm e 25ppm), 
nos ciclos 2012/2013 e 2013/2014. Em os ciclos 
avaliados, os tratamentos foram aplicados no estádio 
de plena floração (F2). Avaliou-se a produção por 
planta, massa fresca média de frutos (g), frutificação 
efetiva (%), coloração vermelha dos frutos (%), re-
sistência da polpa (lib pol-²), sólidos solúveis totais e 
índice de iodo-amido. Em média a frutificação efetiva 
das plantas tratadas com TDZ foi superior às plantas 
não tratadas. Os tratamentos com aplicações de TDZ 
mostraram efeito aditivo sobre as variáveis de produ-
ção, sendo que os melhores resultados foram observa-
dos nas concentrações a partir de 10ppm. A aplicação 
de TDZ pode reduzir a massa média dos frutos, além 
de afetar as características físico-químicas e reduzir a 
porcentagem de cobertura vermelha da epiderme dos 
frutos. A aplicação do Thidiazuron aumenta a produ-
ção por planta com concentrações a partir de 10ppm, 
promovendo maior fixação de frutos e consequente-

mente aumentando a produção. No entanto, diminui 
a coloração vermelha dos frutos na macieira ‘Daiane’, 
com maior intensidade nas concentrações maiores.
Palavras-chave - Frutificação efetiva. Coloração dos 
frutos. Malus domestica Borkh.

Abstract - The aim of this study was to evaluate in-
creasing concentrations of Thidiazuron (TDZ) for 
two production cycles, on the effect on fruit set, pro-
duction and possible changes in the characteristics 
of the apple fruit cv. Daiane. The experiments were 
conducted in an experimental orchard in Caçador 
municipality, SC, Brazil. The experimental design 
was randomized blocks with six treatments and five 
replications. Factorial arrangement 2 x 6 (production 
cycle x TDZ doses), with the following treatments: 
control (no application); TDZ (5ppm, 10ppm, 
15ppm, 20ppm and 25ppm), the cycles 2012/2013 
and 2013/2014. In the evaluated cycles, treatments 
were applied in full bloom stage (F2). We evaluated 
the production per plant, average fresh mass of fruit 
(g), fruit set (%), red color of fruits (%), pulp stren-
gth (lib pol-²), total soluble solids and iodine-starch 
content. On average effective fruiting of plants trea-
ted with TDZ was superior to the untreated plants. 
Treatments with TDZ applications showed additive 
effect on production variables, the best results were 
obtained at concentrations from 10ppm. The appli-
cation of TDZ can reduce the average fruit weight, 
and affect the physicochemical characteristics and 
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reduce the percentage of coverage of the red skin of 
the fruit. The application of Thidiazuron increases 
the production per plant with concentrations from 
10ppm, promoting greater fruit set and hence increa-
sing production. However, decreases the red coloura-
tion of fruit in apple ‘Daiane’, with greater intensity 
at the highest concentrations.
Keywords - Fruit set. fruit color. Malus domestica 
Borkh.
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1 INTRODUÇÃO

Mesmo na região Sul do Brasil, mesmo em regi-
ões propicias ao cultivo da macieira, algumas variações 
climáticas anuais influenciam no desenvolvimento 
da planta e polinização, podendo inclusive limitar o 
cultivo em algumas áreas de menor altitude e maior 
temperatura, pois as necessidades de frio da planta 
não são satisfeitas (HAWERROTH et al. 2009). 

Uma série de anomalias podem ser observadas 
em regiões de inverno ameno onde o requerimento 
em frio das plantas não é totalmente satisfeito, des-
tacando-se a brotação irregular e o florescimento de-
suniforme e insuficiente. Quanto mais tarde ocorrer 
a floração, maior a possibilidade de ocorrer tempera-
turas mais elevadas que podem influenciar negativa-
mente no período de viabilidade dos óvulos (LEITE 
et al., 2010), promovendo a diminuição da frutifica-
ção efetiva.

A frutificação efetiva, como resultado de poli-
nização bem-sucedida, é requisito para se obter alto 
rendimento na produção das fruteiras de clima tem-
perado (GUERRA et al., 2009). Devido à autoin-
compatibilidade gametofítica, a maioria das cultiva-
res de macieiras, para viabilizar a polinização cruzada, 
necessita do plantio de cultivares polinizadoras que 
apresentem, além de compatibilidade, período de flo-
ração coincidente com a cultivar de interesse econô-
mico, indicando-se uma percentagem de plantas po-
linizadoras de no mínimo 10% do total das plantas 
(PETRI, 2006). Uma vez que a polinização anemófila 
tem pouca ou nenhuma expressão, a transferência do 
pólen deve ser intermediada por insetos polinizadores 
(FAORO, 2009).

Contudo, em diversas áreas do mundo as popu-
lações desses insetos estão sendo reduzidas a níveis 
abaixo dos quais podem sustentar serviços de poli-

nização adequados em agroecossistemas (KEVAN; 
VIANA, 2003; FOOD AND AGRICULTURE 
ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS, 
2004). O fenômeno conhecido como “Colony 
Collapse Disorder” provocou o desaparecimento da 
população de abelhas melíferas (Apis mellifera) nos 
Estados Unidos a partir do ano de 2007 e se expandiu 
pelo mundo, acarretando prejuízos no setor produti-
vo (COX-FOSTER et al., 2007; DE JONG, 2010; 
SEZERINO; ORTH, 2015).

Além disso, diversos fatores podem levar a baixa 
frutificação na macieira, como: o arranjo das polini-
zadoras inadequado; deficiência nutricional; varia-
ções climáticas, pluviometria, umidade relativa do 
ar, vento, geadas ou baixas temperaturas durante ou 
após a floração; alternância produtiva induzida por 
alta produção no ciclo anterior; produtos fitossani-
tários; má formação das estruturas florais; aborto de 
embriões; desbalanço nutricional e hormonal; efeito 
de porta-enxertos (MELO, 2011).

Devido a esses vários fatores desfavoráveis a fru-
tificação efetiva, o uso de reguladores de crescimento 
tem sido utilizado na fruticultura como ferramenta 
para a melhoria da produtividade e qualidade dos 
frutos, atuando como mediadores de processos meta-
bólicos e fisiológicos. Dentre os reguladores de cres-
cimento destaca-se o Thidiazuron (TDZ), o qual é 
uma feniluréia com ação citocinínica que estimula a 
divisão celular, e consequentemente aumenta a fruti-
ficação efetiva, no entanto, influencia o crescimento, 
a forma e o amadurecimento dos frutos em algumas 
espécies (PETRI et al., 2001). 

A maioria das informações disponíveis sobre o 
uso de TDZ são referentes as macieiras Gala e seus 
clones, pouco se sabe sobre seus efeitos na cultivar 
Daiane. A cultivar ‘Daiane’ é fruto do trabalho do 
programa de melhoramento da macieira da Epagri, 
lançada no ano de 1998, tendo como característica 
principal a resistência a mancha de Glomerela e a co-
lheita no período entre ‘gala’ e ‘Fuji’ (DENARDI et 
al., 2015). Diante disso, o objetivo do trabalho foi 
avaliar concentrações crescentes de TDZ, durante 
dois anos, sobre o efeito na frutificação efetiva e pro-
dução de macieiras da cv. Daiane, bem como, possí-
veis alterações nas características dos frutos.

2 MATERIAIS E MÉTODOS/METODOLOGIA

Os experimentos foram conduzidos em pomar 
experimental no município de Caçador, SC (latitude 
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26º50’ S, longitude 50º58’ O, altitude 960 metros), 
nos ciclos 2012/2013 e 2013/2014. Segundo clas-
sificação de Köppen, o clima na região de cultivo é 
classificado como Cfb – temperado constantemente 
úmido, com verão ameno. A média da precipitação 
pluvial anual é de 1653,2 mm e a umidade relativa do 
ar média é de 77,9%.

Utilizaram-se plantas de 12 anos da cv. Daiane, 
enxertadas sobre o porta-enxerto M-7, tendo como 
polinizadora a cv. Sansa. A densidade de plantio no 
pomar utilizado é de 1.000 plantas ha-1, com espa-
çamento de 5m entre linhas e 2m entre plantas, sen-
do as plantas manejadas no sistema de condução em 
líder central. Desde a implantação do experimento 
até o término da realização deste estudo, o pomar 
foi conduzido de acordo com as práticas de manejo 
recomendadas no sistema de produção da macieira 
(SANHUEZA et al., 2006).

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualisados com seis tratamentos e cinco 
repetições. Em arranjo fatorial 2 x 6 (ciclo produti-
vo x doses de TDZ), sendo os seguintes tratamen-
tos: 1) Controle (sem aplicação de TDZ); 2) TDZ 
5ppm; 3) TDZ 10ppm; 4) TDZ 15ppm; 5) TDZ 
20ppm; 6) TDZ 25ppm; nos ciclos 2012/2013 e 
2013/2014. Em ambos os ciclos avaliados, os tra-
tamentos foram aplicados no estágio de plena flo-
ração (F2). Na safra de 2012/2013, realizou-se a 
aplicação em 09/10/2012 e na safra de 2013/2014 
em 15/10/2013.

Avaliou-se a produção por planta (kg planta-1 
e frutos planta-1), massa fresca média de frutos (g), 
frutificação efetiva ([número de frutos/número de in-
florescências] x 100), coloração vermelha dos frutos 
(%), resistência da polpa (lib pol-²), sólidos solúveis 
totais (°Brix) e índice de iodo-amido (1-9). 

Os dados de frutificação efetiva, produção (kg 
e frutos planta-1) e índice de iodo/ amido transfor-
mados em log (x) e; massa média dos frutos trans-
formados em log (x+2). Os dados de porcentagem 
de cobertura vermelha dos frutos foram analisados 
em delineamento inteiramente casualizado, sendo os 
dados referentes à porcentagem de frutos com mais 
de 80% da epiderme vermelha transformados em 
raiz (x). Quando verificada significância, procedeu-
se à comparação de médias pelo teste de Scott-Knott 
a 5% de probabilidade de erro. As análises estatísti-
cas foram executadas com o programa Sisvar v.5.6® 

(FERREIRA, 2010).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A frutificação efetiva mostrou-se variável en-
tre os anos de estudo, sendo que no primeiro ciclo, 
2012/2013, foi relativamente alta nas plantas não 
tratadas com TDZ, quando comparada a frutificação 
efetiva do ciclo seguinte, 2013/2014 (Tabela 1). No 
primeiro ciclo de avaliação não se observaram dife-
renças entre plantas tratadas e não tratadas, indiferen-
temente das concentrações de TDZ aplicadas. 

Tabela 1 - Frutificação efetiva (%), em plantas de macieira 
‘Daiane’ submetida a diferentes concentrações de Thidiazuron 

(TDZ) nas safras 2012/2013 e 2013/2014. Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron (ppm)

Frutificação efetiva (%)

2012/2013 2013/2014 Média

0 25,3 Aa 9,3 Bb 17,3 B
5 39,4 Aa 49,1 Aa 44,3 A

10 39,7 Ab 95,1 Aa 67,4 A
15 32,6 Ab 84,9 Aa 58,8 A
20 29,8 Ab 80,4 Aa 55,1 A
25 38,9 Ab 98,6 Aa 68,8 A

Média 34,3 b 69,6 a 51,9

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. CV = 12,24%.

Já no ciclo seguinte, a frutificação efetiva nas 
plantas não tratadas mostrou-se bastante inferior as 
do ciclo anterior e também a das plantas tratadas com 
TDZ, que foi significativamente aumentada, indi-
ferente da concentração de TDZ aplicada. Segundo 
Warmund (2007), a falta de coincidência do período 
de floração entre as polinizadoras e a cultivar comer-
cial pode refletir em polinização deficiente, que gera 
baixa frutificação efetiva ou baixa produção. Petri 
(2006) aponta os fatores climáticos como limitantes a 
frutificação da macieira, principalmente o fator tem-
peratura, que pode afetar consideravelmente as taxas 
de autopolinização ou polinização cruzada entre lo-
cais ou anos.

Em média a frutificação efetiva das plantas trata-
das com TDZ foi superior a das plantas não tratadas. 
Esses efeitos sobre a frutificação efetiva, também são 
relatados por Petri et al. (2010) que observou aumen-
to na frutificação efetiva e o número de frutos por 
planta da cultivar Royal Gala tratada com TDZ.

Leite et al. (2010) relataram que o número de se-
mentes por fruto não foi influenciado pela aplicação dos 
reguladores de crescimento TDZ e PCa (Prohexadine 
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Cálcio), porem chamam a atenção para o reduzido nú-
mero de sementes presentes nos frutos, que pode ser 
atribuído a fatores restritivos a polinização no pomar ou 
o aumento do abortamento de embriões e sementes que 
pode ser estimulado pelo TDZ. No presente trabalho 
observou-se reduzido número de sementes por frutos 
em ambos os ciclos (Tabela 2), no entanto não houve 
diferença na formação de sementes nos frutos de plantas 
tratadas e não tratadas, o que também foi relatado por 
Amarante et al. (2002) em macieiras da cultivar Gala. 
A baixa formação de sementes por frutos aqui obser-
vada, pode ser atribuída a fatores ambientais, ou prin-
cipalmente a baixa densidade de plantas polinizadoras 
na área de estudo e irregularidades na floração destas. 
Segundo Petri et al. (2008) altos índices de frutificação 
efetiva são obtidos quando há coincidência no floresci-
mento entre cultivares polinizadoras e produtoras. 

Tabela 2 - Número médio de sementes por fruto de frutos de 
plantas de macieira ‘Daiane’ submetida a diferentes concentra-

ções de Thidiazuron (TDZ) nas safras 2012/2013 e 2013/2014. 
Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron (ppm)

Sementes fruto-1

2012/2013 2013/2014 Média

0 2,33 ns 2,52 2,42 A
5 1,74 2,18 1,96 B

10 2,42 2,78 2,60 A
15 1,83 2,88 2,35 A
20 1,70 1,96 1,83 B
25 2,35 2,94 2,64 A

Média 2,06 b 2,54 a 2,30

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. ns = Não significativo. CV = 24,78%.

A produção por planta (kg.planta-1 e frutos.plan-
ta-1) foi expressivamente menor no ciclo 2012/2013 
do que no ciclo 2013/2014, não sendo constatado 
nenhum efeito aditivo na produção das plantas tra-
tadas com TDZ, indiferentemente da concentração 
aplicada (Tabelas 3 e 4). Porém no segundo ciclo, 
2013/2014, houve incremento significativo na pro-
dução das plantas tratadas com TDZ em comparação 
as plantas não tratadas, com destaque para as plantas 
tratadas com a concentração de 10ppm de TDZ, que 
expressaram produção por planta (kg) 188,2% supe-
rior as plantas não tratadas. Em média, os tratamen-
tos com aplicações de TDZ mostraram efeito aditivo 
sobre as variáveis de produção analisadas neste estudo, 
sendo que os melhores resultados foram observados 

nas concentrações a partir de 10ppm. Estes resultados 
corroboram com os resultados obtidos por Petri et al. 
(2001), onde foi observado que Thidiazuron aplicado 
a 10ppm aumentou a frutificação efetiva e o tamanho 
das frutas da macieira cv. Gala. 

Tabela 3 - Produção (kg.planta-1), em plantas de macieira ‘Daiane’ 
submetida a diferentes concentrações de Thidiazuron (TDZ) nas 

safras 2012/2013 e 2013/2014. Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron (ppm)

Produção (kg.planta-1)

2012/2013 2013/2014 Média

0 14,6 Ab 30,6 Da 22,6 C
5 16,5 Ab 51,8 Ca 34,2 B

10 24,3 Ab 88,2 Aa 56,2 A
15 23,3 Ab 68,9 Ba 46,1 A
20 25,8 Ab 66,3 Ba 46,0 A
25 30,4 Ab 66,4 Ba 48,4 A

Média 22,6 b 62,0 a 42,2

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. CV = 23,73%.

Tabela 4 - Produção (frutos.planta-1), em plantas de macieira 
‘Daiane’ submetida a diferentes concentrações de Thidiazuron 

(TDZ) nas safras 2012/2013 e 2013/2014. Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron 

(ppm)

Produção (frutos.planta-1)

2012/2013 2013/2014 Média

0 96,0ns 161,4 C 128,7 C
5 125,6 324,2 B 224,9 B

10 190,2 654,2 A 422,2 A
15 166,2 474,2 B 320,2 A
20 194,0 426,0 B 310,0 A
25 216,4 467,8 B 342,1 A

Média 164,7 b 417,9 a 291,3
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. ns = Não significativo. CV = 4,61%.

Segundo Leite et al. (2010) a resposta da aplica-
ção dos reguladores de crescimento, como o TDZ, 
está mais relacionada com a época de aplicação do 
que com a concentração aplicada, sendo que os me-
lhores resultados foram observados no período ini-
cial do desenvolvimento dos frutos, queda de pétalas. 
Alguns autores como Bianchi et al. (2000) e Petri et 
al. (2001) advertem quanto ao risco de deformações 
nos frutos pelo uso de concentrações altas de TDZ.

Da mesma forma que foi visto nas variáveis rela-
cionadas a produção, a massa média dos frutos tam-
bém sofreu alteração entre os ciclos estudados, com 
destaque para o ciclo 2013/2014 que expressou os 
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maiores valores (Tabela 5). Ao analisar a média dos 
dois ciclos, torna-se visível o efeito da aplicação de 
TDZ sobre a massa média dos frutos, que em geral é 
reduzida quando comparada as plantas não tratadas. 
Esta redução na massa média dos frutos esta correla-
cionada com o aumento da produção por planta pro-
movida pela aplicação do TDZ (FAGUNDES, 2015). 

Tabela 5 - Massa média (g.fruto-1), em plantas de macieira 
‘Daiane’ submetida a diferentes concentrações de Thidiazuron 

(TDZ) nas safras 2012/2013 e 2013/2014. Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron (ppm)

Massa (g.fruto-1)

2012/2013 2013/2014 Média

0 150,8 Ab 190,9 Aa 170,8 A
5 131,2 Bb 160,2 Ba 145,7 B

10 128,2 Ba 136,4 Ca 132,3 C
15 140,9 Aa 146,3 Ca 143,6 B
20 133,2 Bb 153,9 Ba 143,5 B
25 140,7 Aa 142,0 Ca 141,4 B

Média 137,5 b 154,9 a 146,2

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. CV = 0,64%.

Alguns aspectos físico químicos dos frutos no 
momento da colheita podem sofrer alterações em vir-
tude da aplicação de TDZ e também das condições 
climáticas de cada ciclo produtivo (Tabela 6). No pri-
meiro ciclo desse estudo, a firmeza da polpa dos frutos 
não sofreu alteração entre os tratamentos, sendo que 
os valores de firmeza foram altos em comparação ao 
ciclo seguinte. Já no ciclo 2013/2014, bem como nos 
dados médios dos ciclos estudados, o TDZ aumentou 
a firmeza de polpa dos frutos, indiferentemente da 
concentração aplicada.

Tabela 6 - Firmeza da polpa (lb.pol-2) em plantas de macieira 
‘Daiane’ submetida a diferentes concentrações de Thidiazuron 

(TDZ) nas safras 2012/2013 e 2013/2014. Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron (ppm)

Firmeza da polpa (lb.pol-2)

2012/2013 2013/2014 Média

0 17,6 Aa 14,1 Bb 15,8 B
5 17,8 Aa 16,0 Ab 16,9 A

10 18,1 Aa 15,3 A b 16,7 A
15 17,8 Aa 16,3 Ab 17,0 A
20 18,3 Aa 16,9 Ab 17,6 A
25 17,3 Aa 16,0 Ab 16,6 A

Média 17,8 a 15,7 b 16,8
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. CV = 4,83%.

Segundo Fagundes (2015) a aplicação de TDZ 
pode promover atraso na maturação dos frutos, visto 
que pode reduzir os teores de sólidos solúveis, aumen-
tar a firmeza de polpa dos frutos em comparação as 
plantas não tratadas. No entanto o índice de matu-
ração dos frutos, dado pela relação iodo/amido, não 
foi alterado pelos tratamentos, no entanto, entre os 
ciclos foi observada diferença, sendo que o índice de 
maturação dos frutos foi maior no segundo ciclo de 
estudo (Tabela 7).

Tabela 7 - Iodo/Amido de frutos de plantas de macieira ‘Daiane’ 
submetida a diferentes concentrações de Thidiazuron (TDZ) nas 

safras 2012/2013 e 2013/2014. Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron 

(ppm)

Iodo/amido (1-9)

2012/2013 2013/2014 Média

0 3,4 ns 8,1 5,7 ns

5 3,2 8,8 6,0
10 2,6 8,3 5,4
15 3,5 8,4 5,9
20 2,9 7,3 5,1
25 3,7 8,0 5,8

Média 3,2b 8,1a 5,7

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. ns = Não significativo. CV = 10,91%.

A aplicação de TDZ promoveu redução nos te-
ores de sólidos solúveis totais (SST%), porem houve 
variação entre as concentrações aplicadas e os ciclos 
estudados (Tabela 8). Ao observarmos a média en-
tre os ciclos avaliados fica evidenciado a redução nos 
SST% promovida pela aplicação do TDZ.

Tabela 8 - Sólidos Solúveis Totais (SST) de frutos de plantas 
de macieira ‘Daiane’ submetida a diferentes concentrações 
de Thidiazuron (TDZ) nas safras 2012/2013 e 2013/2014. 

Caçador – SC, 2016.

Concentração 
Thidiazuron 

(ppm)

SST (°Brix)

2012/2013 2013/2014 Média

0 13,3 Aa 13,6 Aa 13,4 A
5 13,0 Aa 12,7 Ba 12,8 B

10 12,8 Ba 12,1 Cb 12,5 B
15 12,6 Ba 12,6 Ba 12,6 B
20 12,7 Ba 12,0 Cb 12,4 B
25 12,5 Ba 12,5 Ba 12,5 B

Média 12,8 a 12,6 b 12,7

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na li-
nha não diferem-se entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade. CV = 2,81%.
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Em ambos os ciclos avaliados, a porcentagem de 
cobertura vermelha da epiderme dos frutos sofreu al-
teração em virtude da aplicação do TDZ (Tabela 9). 
Naturalmente, sem aplicação de TDZ, os frutos têm 
maior distribuição na categoria de frutos com cober-
tura de coloração vermelha da epiderme superior a 
80% (>80). Porem com a aplicação de TDZ, indi-
ferentemente da concentração, ocorreu uma drástica 
redução da porcentagem de frutos na categoria de 
frutos mais coloridos (>80) e significativo aumento 
nas categorias de menor coloração (<50 e 50-80). 
De acordo com Fagundes (2015), a porcentagem de 
coloração vermelha dos frutos está diretamente rela-
cionada com a firmeza de polpa, os sólidos solúveis 
totais, o índice iodo/amido, o comprimento e o diâ-
metro de frutos. 

Tabela 9 - Porcentagem média de frutos em cada categoria de 
acordo com a cobertura vermelha (%) de plantas de macieira 
‘Daiane’ submetida a diferentes concentrações de Thidiazuron 

(TDZ) na safra 2012/2013. Caçador – SC, 2016.

TDZ 
(ppm)

Cobertura vermelha da epiderme (%)

2012/2013 2013/2014

<50 50-80 >80* <50 50-80 >80*
0 6,0b 22,8b 71,2a 10,8c 25,4b 63,8a
5 17,6a 44,9a 37,5b 30,6a 41,6a 27,8b
10 11,6b 43,6a 44,8b 22,6b 42,0a 35,4b
15 14,3a 39,0a 46,7b 45,0a 38,0a 17,0c
20 10,3b 48,0a 41,8b 35,6a 41,2a 23,2c
25 17,2a 47,5a 35,3b 25,6b 37,0a 37,4b

CV(%) 40,6 21,0 10,0 35,1 19,3 19,1
Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem-se entre si, pelo 
teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. *Dados originais transforma-
dos em raiz quadrada.

4 CONCLUSÃO

A aplicação do Thidiazuron aumenta a produ-
ção por planta com concentrações a partir de 10ppm, 
promovendo maior fixação de frutos e consequente-
mente aumentando a produção. A aplicação de TDZ 
diminui a coloração vermelha dos frutos na macieira 
‘Daiane’, com maior intensidade nas concentrações 
maiores.
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